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Resumo Este é o primeiro registro de autotomia cau-
dal, em vida livre, de Amphisbaena pretrei como es-
tratégia de fuga durante um confronto com um ganso 
sinaleiro (Anser cygnoides). Existem poucas descri-
ções dos mecanismos de defesa de anfisbenídeos, ex 
situ, devido ao hábito desses animais restringirem as 
observações. O evento ocorreu em uma propriedade 
particular na cidade do Paulista, Pernambuco, Brasil. 
O relato do comportamento e o resultado positivo da 
fuga, pode evidenciar  eficácia de tal estratégia de de-
fesa para sobrevivência de alguns anfisbenídeos de 
cauda longa diminuindo lacunas sobre a história na-
tural da espécie.

Palavras-chave: Estratégia de defesa, Réptil, Auto-
tomia caudal

Abstract This is the first record of tail autotomy, in 
the nature, of Amphisbaena pretrei as escape strategy 
during an encounter with a goose (Anser cygnoides). 
There are few descriptions of amphisbaenians defen-
sive mechanisms ex situ due to these animals habit 
that narrows the observations. The record happened 

in a particular property in the city of Paulista, Per-
nambuco, Brazil. The behavior report and the succes-
sful escape result confirm accuracy of the defensive 
action for survival of long tailed Amphisbaenia, to 
reduce of gaps on this species natural history.
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 Anfisbenídeos exibem diferentes estratégias 
de defesa, todavia essas informações são restritas 
apenas para poucas espécies, devido ao seu hábito 
fossorial e concomitantemente dificuldade nos re-
gistros (NAVEGA-GONÇALVES, 2004). Em re-
latos descritos para Amphisbaena alba, os autores 
apresentam diferentes estratégias defensivas, como 
realizar movimento retilíneo, capaz de recuar com 
facilidade quanto à presença do agressor; soerguer 
a cauda curta e rombuda, aumentando a similarida-
de entre suas extremidades (cauda e cabeça), pode 
morder e rodopiar o corpo, causando lacerações no 
local da mordida (CAMPOS et al., 2014; CASTRO; 
SILVA-SOARES, 2016) e levantar ao mesmo tempo 
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a cauda e a cabeça, mantendo a boca aberta (NAVE-
GA-GONÇALVES, 2004). Outras espécies de cau-
da longa possuem autotomia caudal para despistar o 
predador, sendo evidenciado através de um anel mais 
estreito na cauda, quando tal evento ocorre à cauda 
não se regenera (GANS, 1978; NAVEGA-GONÇAL-
VES, 2004) como normalmente ocorre no grupo dos 
lagartos.
 A história de vida das cobras de duas cabeças 
ainda apresenta lacunas sobre os comportamentos de-
fensivos devido ao modo de vida fossorial. Amphis-
baena pretrei é uma espécie que tem como principal 
diagnose a presença de cinco a nove poros pré-cloa-
cais e sítio autotômico no quinto ou sexto anel caudal 
(ROBERTO et al., 2014).
 No dia 09 de julho de 2018 às 9h um macho 

adulto de Amphisbaena pretrei (SVL 228 mm; massa 
18g) foi avistado numa propriedade particular na ci-
dade do Paulista, Pernambuco, Brasil (7º57’42.06’’S, 
34º51’52.57’’O) tentando se esconder numa fresta no 
muro. Durante o processo de escavação, o mesmo foi 
avistado por um ganso sinaleiro (Anser cygnoides) 
que a bicou pela extremidade da cauda e ao suspen-
dê-la cerca de 20 centímetros do chão, a mesma foi 
quebrada no anel autotômico (Figura 1), os movi-
mentos do pedaço quebrado afugentaram o ganso e 
fez com que a A. pretrei conseguisse escapar. Após o 
ganso se afastar, o anfisbenídeo foi fotografado, iden-
tificado, medido com paquímetro digital (precisão de 
0.1mm), pesado por meio de uma balança eletrônica 
(precisão de 0.1g) e liberado na natureza.

Figura 1. : A- Amphisbaena pretrei escavando o solo após autotomia caudal no dia 09 de julho de 2018 em Paulista, 
Pernambuco. B- Detalhe da cauda após autotomia.

 Há registros da eficiência do método antipre-
dação através da autotomia caudal para anfisbenídeos 
de cauda longa. Em uma amostra de 30 indivíduos da 
espécie Amphisbaena mertensii Brito e colaborado-
res (2001) registraram que 33% tinham cauda auto-
tomizada, sugerindo que as cicatrizes são evidências 
de um resultado positivo de um combate predatório, 
concluíram então, num experimento em laboratório, 
que autotomia caudal é uma tática de defesa eficaz 
para a sobrevivência contra predação. Corroborando 
com o resultado do presente trabalho, onde o espéci-
me sobreviveu ao ataque do predador. Navega-Gon-
çalves (2004) afirma que é relativamente comum 
encontrar animais com a cauda autotomizada refor-
çando ser uma eficaz estratégia de defesa. 
 Todavia, Balestrin e Cappellari (2011) numa 

análise sobre reprodução de Amphisbaena munoai e 
Ampisbaena kingi observaram que ambas as espécies 
possuem plano de autotomia caudal, entretanto, A. 
munoai não utilizou essa tática durante o tempo de 
pesquisa enquanto na espécie A. kingi a autotomiza-
ção foi frequente. Mostrando a importância de estu-
dos com diferentes espécies que apresentem o anel 
autotômico, para conhecermos quais os métodos de 
defesa utilizados pelos anfisbenídeos.
 Dados sobre história de vida dos anfisbeníde-
os ainda são incipientes, apresentamos aqui o primei-
ro registro de autotomia caudal em Amphisbaena pre-
tei em vida livre, e esperamos que o presente relato 
possa contribuir com trabalhos futuros sobre táticas 
de defesa, história natural e evolutiva desta e de ou-
tras espécies do grupo.
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